
GRANDES PANDEMIAS E SEUS IMPACTOS NA HISTÓRIA 
 

 
1 PANDEMIA DE PESTE NEGRA (SÉCULO XIV) 
 
 
 A pandemia da “peste negra” é considerada a mais mortal da história. 

No período de dois anos, 1348 a 1350, a doença dizimou de um terço à metade 

da população europeia(1). As estimativas globais são de 75 a 200 milhões de 

mortes(2). Registraram-se, ainda, surtos recorrentes até o fim do século XIV, e 

mesmo posteriormente, embora sem a mesma força e as mesmas taxas de 

mortalidade do primeiro grande surto(1). 

A bactéria (Yersinia Pestis) causadora da pandemia, identificada apenas 

em 1894 por Alexandre Yersin, deve ter tido origem na Ásia Central e se 

disseminado pela região do Mediterrâneo através das rotas da seda. O agente 

infeccioso foi transmitido primeiramente aos humanos pela mordida de ratos 

infectados e pela picada de pulgas que se hospedavam nestes ratos. O contato 

com os animais mortos, cujas bactérias se infiltravam na pele humana por meio 

de rachaduras e feridas, também pode ter sido um meio de disseminação(1). 

A doença tinha como sintomas: febre, aumento e supuração dos 

gânglios linfáticos do pescoço, axilas e virilhas, manchas negras decorrentes 

das hemorragias e delírios(1). 

O episódio levou a melhorias na saúde pública, coleta de lixo e esgoto, 

regulamentação da presença de animais vivos e mortos, construção de 

cemitérios fora das áreas urbanas e a obrigação de lavar igrejas(3). Por outro 

lado, uma intensa recessão econômica criou na sociedade um clima de 

pessimismo e medo, com o temor da morte iminente e da proximidade do fim 

dos tempos(4). A população passou a buscar com maior avidez os meios que 

segundo a religião cristã possibilitariam a salvação da alma, dentre eles a 

observação dos sacramentos(1). 
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2 PANDEMIA DE GRIPE ESPANHOLA (1918) 
 
 

Originalmente identificada como Influenza (nome que remete à influência 

maléfica de corpos celestes sobre a saúde humana), a doença ficou conhecida 

como “gripe espanhola”(1). Especula-se que a alcunha “espanhola” se deve ao 

fato de que na Espanha não se fazia segredo dos estragos feitos pela 

epidemia, ao contrário de outros países que buscaram suavizar o impacto 

negativo sobre suas sociedades(2).  

A pandemia iniciou-se como uma gripe comum, manifesta por meio de 

mal-estar, cefaleia, febre, mialgia, coriza e tosse. O índice de mortalidade foi 

maior entre a população mais idosa(3,4). Presume-se que a gripe espanhola 

tenha se originado nos Estados Unidos meses antes do surto, ou mesmo em 

Nova Iorque, onde estudos identificaram uma maior mortalidade da população 

devido à gripe, um ano antes da eclosão da epidemia(5).  

Em menos de 12 meses, houve mais duas ondas da pandemia. Calcula-

se que 30% da população mundial tenha sido infectada na segunda onda, 

instaurada no outono europeu de 1918. Estimam-se cerca de 5 milhões de 

mortes na Índia, 500 mil nos Estados Unidos, 375 mil na Itália, 225 mil na 

Alemanha e 200 mil na Inglaterra e País de Gales. Acredita-se que, no Brasil, o 

número de mortos foi de cerca de 35 mil. Ao final da epidemia, é provável que 

15 a 25 milhões de pessoas tenham perdido a vida em decorrência de grave 

insuficiência respiratória causada pela doença(3,4). 

O vírus da Influenza foi identificado somente em 1933 e os estudos 

revelaram a existência de três tipos (A, B, e C), sendo somente o primeiro 

responsável por epidemias. Foi então classificado como pertencente ao tipo A 

H1N1(1). 

Por meio dos estudos para a identificação do vírus causador da gripe 

espanhola, a Medicina do século XX experimentou grande desenvolvimento 

técnico e científico, com notáveis avanços no diagnóstico e na terapêutica. A 

luta pela saúde humana foi convertida em um problema global e 

internacionalmente reconhecido(1). 
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3 PANDEMIA DO VÍRUS INFLUENZA A H1N1 (2009) 

 
 

A pandemia de Influenza foi caracterizada a partir do surgimento e 

disseminação global de um novo subtipo de vírus Influenza A, de rápida 

disseminação entre humanos e contra o qual a população possuía pouca ou 

nenhuma imunidade(1). Durante o século 20, foram registradas três pandemias 

de Influenza: em 1918 (H1N1), 1957 (H2N2) e 1968 (H3N2). 

Em abril de 2009, foram identificados os primeiros dois casos de 

Influenza A de origem suína nos Estados Unidos. O Centers for Disease 

Control and Prevention (CDC) confirmou que os casos foram causados por um 

vírus geneticamente similar ao suíno, não identificado anteriormente no país(2). 

Em 11 de junho de 2009, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

antecipou uma pandemia global pelo novo vírus influenza A e elevou o nível de 

alerta pandêmico. Neste tempo, mais de 70 países relatavam casos de 

infecção e havia progressivas explosões em nível comunitário em múltiplas 

partes do mundo(3). 

Doenças causadas pela infecção do vírus influenza são de difícil 

distinção daquelas causadas por outros patógenos respiratórios considerando-

se somente os sintomas. Sintomas típicos assemelham-se aos da gripe 

comum, incluindo febre, tosse e problemas respiratórios(4). Sintomas da doença 

grave podem incluir: apneia, taquipneia, dispneia, cianose, desidratação, 

alteração do estado mental e irritabilidade extrema(5). Entre os possíveis fatores 

de risco para complicações por Influenza A (H1N1), constatou-se mais 

frequência para comorbidade por doenças respiratórias e idade igual ou inferior 

a dois anos(5). 

Segundo a OMS, até 25 de setembro de 2009 haviam sido confirmados 

laboratorialmente mais de 300.000 casos de influenza H1N1 em 191 países e 

territórios(5). De acordo com estudo do CDC em 2012, o episódio, que ficou 

conhecido como “gripe suína”, levou à morte entre 151 e 575 mil pessoas em 

todo o mundo(6). 
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